
O
agravamento da desigualdade social
no Brasil provocado pelos seguidos
aumentos dos preços de produtos e
serviços essenciais noorçamentodas
famílias demenor poder aquisitivo –

umdospioresefeitosdainflaçãoalta–passades-
percebido da equipe econômica.Melhor faria o
ministro PauloGuedes se optasse pelo silêncio
emvezdesemanisfestar resignadoedefensorde
umcustodevida“dentrodo jogo”, comoeleclas-
sificaumIPCAvariandoentre7%e8%.Entender
amecânica dos aumentos faz parte das funções
básicasdequemdirigeaNação,masnãose trata
de tentar justificar as altasnasbombasdos com-
bustíveis e no gás de cozinha, como fez o presi-
dente da República, enquanto as remarcações,
de fato, se espalhampor várias despesas, afetan-
do,principalmente,osmaispobres.

A Petrobras anunciou na quarta-feira a
destinação de R$ 300 milhões, em 15 meses,
para subsidiar o custo do gás de cozinha às fa-
mílias em situação de vulnerabilidade social,
ideia que não é nova — Fernando Henrique
Cardoso criou, em 2001, o auxílio-gás. Que a
medida, com impacto temporário, sirva de
apelo ao próprio governo, aos políticos e for-
muladores de políticas públicas.

As altas de preços avançam sobre várias
classes de despesa, como a energia e os trans-
portes, alimentos e bebidas, longe de se con-
centrarem nos derivados do petróleo. Por trás
desse avanço, oque sepercebenoBrasil é que a
inflaçãoestáacentuandoo inaceitável fossoen-
tre pobres e ricos, já dilatado pelo impacto da
Covid-19 sobreo emprego e a rendanopaís.

Levantamento divulgado pelo Ipea, em se-
tembro, revela que de janeiro a agosto as famí-
lias de renda baixa e média-baixa arcaram
com asmaiores taxas de inflação, de 5,9%. Em
12 meses até agosto, o custo de vida subiu
10,6% para esse grupo da população, percen-

tual bem superior àquelemedido para a classe
de alto poder aquisitivo, de 8%. A pressão so-
bre os pobres é persistente.Os pesquisadores
destacam a disparidade observada em agosto,
com variações de 0,91% impostas aos consu-
midores de renda muito baixa e baixa ante a
taxa de 0,78%para as famílias abastadas.

Na essência, existe um direito à vida digna
da populaçãomais vulnerável que está sendo
negado, como também falta percepção de que
o desenvolvimento econômico e social se faz
comummercado internode consumoamplo e
forte. O Brasil precisa de crescimento com re-
dução de desigualdades, e não o inverso disso,
como se vê no país, em especial, depois da
pandemia deCovid-19.

O Estado de Minas mostrou o desabafo de
consumidores de baixa renda forçados a bus-
car nos açougues da Grande Belo Horizonte
cortes que eram desprezados como sobra nes-
ses estabelecimentos, a exemplodepésdegali-
nha e cabeça de peixe, para não deixar de colo-
car a proteína namesa. A auxiliar de limpeza
Vera Fernandes deixou claro o sentimento de
indignação: “Humilhação pra gente, que quer
dar omelhor para o filho ouoneto”, afirma.

AFGSSocial, braçodaFundaçãoGetulioVar-
gas, dá pistas sobre a extensão desse drama, ao
estimarqueparaosmais desamparados, osbra-
sileirosquevivemna informalidade, estãonode-
sempregoousão inativos, a renda individualmé-
diaestá9,4%abaixodonível observadoem2019,
portanto, antes da crise sanitária. Entre os 50%
maispobres,houveperdade21,5%,aopassoque
os10%mais ricosperderam7,16%,oequivalente
amenos de um terço da redução verificada na
metademaispobredapopulação.Osmoradores
doNordeste,asmulheresqueenfrentaramjorna-
daduplade trabalhoemcasa, os idosos retirados
do trabalhopela exposiçãoà contaminaçãopelo
coronavírussãoosmaisprejudicados.
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Polarização
Bolsonaro e Lula trocam

farpasepasseiamnarinhasem
dar amínimapara outros pos-
síveis candidatos. Embora falte
umano para as eleições presi-
denciais, dão a entender que,
além deles, não existemmais
adversários. A polarização en-
tre os dois prossegue intacta e
enfadonha. Semperspectivas
de acabar com ela. Lula, por
exemplo, vai engordando, pro-
movendo encontro e jantares,
compolíticos de diversos par-
tidos. Joga a isca em busca de
peixes graúdos. Bolsonaro, por
sua vez, semmáscara, viaja e
inaugura obras. O tempo pas-
sa, e caciques de partidos con-
tráriosaLulaeBolsonaropare-
cem distantes da sabedoria
política. Preferem seguir enfa-
donhos devaneios pessoais.
Não evoluem coletivamente.
Comfartadistribuiçãode intri-
gas e acusações. Foi o que se
viunasmanifestaçõesde sába-
do. Comas bandeiras de parti-
dos oposicionistas se provo-
candoevaias sobrandoparaos
candidatos.Todos eles, até en-
tão, candidatos de simesmos.
Nesse sentido, escrevi nas re-
des, em15de julho. Pareceque
postei ontem: candidatos a
granel perdem tempo emcos-
turasquepassam longedos in-
teresses coletivos. Sãopolíticos
rodados e experientes. Eternamente fascinados pelo
poder. Sem grandeza e desprendimento para traba-
lhar e exortar união em torno de um candidato que
sensibilize e atraia o eleitorado, nadisputa contra Lula
eBolsonaro.
»Vicente Limongi Netto, Lago Norte

Mil dias
Opresidente está hámil dias buscando consertar

o desastre do lulopetismo,mas é criticado diuturna-
mente. Se lessemmais umpouquinho, encontrariam
emestudos elaborados por especialistas que, não se-
rão necessários apenas e tão somentemil dias, mas
21.900 dias para se sanar asmazelas provocadas pela
incompetência e pelas roubalheiras do nove dedos e
sua gangue. Os dois assaltos vindos à baila, mais re-
centemente, foram junto à Caixa, que daria para
construir 500 mil casas populares e a desastrosa
construçãodonaviopetroleiro JoãoCândido, que se-
quer transportouumbarril depetróleo. E, não vai pa-
rarpor aí. Poroutro lado, o capitãoestáhá10.220dias
no Legislativo, mais mil dias no Executivo Federal,
absolutamente incólume. A quem interessa a sua
destituição? Não se faz necessário qualquer esforço
mental para tal resposta.
» Jivanil Caetano de Farias, Jardim Botânico

Aloprados
Sinceramente, estranhoas inaptas escolhas queo

presidente faz para assessorá-lo. Um grupo de “alo-

prados”, como diria Lula (que
não serve de exemplo). Um
ministro (ex) piromaníaco e
ummenino da porteira que
incitava a destruição domeio
ambiente. Um chanceler que
nunca comandou uma em-
baixada, mostrando ignorân-
cia histórica sobre“Anoite dos
cristais”, que debocha do falar
dos chineses. Um general
(tambémex-ministro, subser-
viente a um capitão expulso
das armas) e que pronuncia
frase patética; “o negócio fun-
ciona assim; quempodeman-
da, quem não pode, obe-
dece...” Quanta humildade!
Umministro da educação que
prega contra a inclusão dos
alunos especiais. Outro, incita
a deposição dosministros do
Supremo. Umdeputado baju-
lador e inculto confunde o es-
critor Kafka com o singelo es-
petinho árabe, kafta.Um festi-
val de iniquidades e de estu-
pidez. Elemesmo, o presiden-
te, espalha sandices como o
comunismo de Hitler, xinga
ministros de canalhas e fdps...
esgoela que os chineses cria-
ram o vírus para dominar o
mundo! Agora, fica encasula-
do e caladinho quando Olavo
de Carvalho o estimula a enfi-
ar na traseira medalhas que
lhe foram enviadas. Torçamos
para o pouco provável, mas
não impossíve,l surgimento

deumestadista , comestaturamoral para nos salvar.
»Renato Vivacqua,Águas Claras

Ninguém tá nem aí
Segue semresultadoconcreto, a soluçãoqueaárea

social do Governo disse que daria para a invasão de
carroceiros, próxima ao Galpão do Detran, na Asa
Norte. Para armar a festa de inauguração do Parque
BurleMarx, ali nas imediações, oGDFdeuum jeito de
tirar as pessoas do local,mashoje basta passar ali para
verquetudovoltouaonormal.Criançascorrendoperi-
gosamente perto dapista de carros, carroças e cavalos
parados próximos às cabanas de lonas improvisadas.
Até quando?Talvez até a hora que algumpartido de
oposiçãofaçaumvídeoejogueeminserçãono horário
políticoounas redes sociais.
»RenatoNunes, Lago Norte

Baderna namadrugada
EmBH,minha cidade natal, teve blitze dos órgã-

osde segurança este fimde semanapara fecharbares
e restaurantes que não cumprem o horário de funci-
onamento exigido pela lei. No Plano Piloto, emmui-
tas quadras comerciais, ninguém respeita a Lei do
Silêncio. Não é a primeira vez que uso esse espaço
para cobrar do GDF uma providência. Aqui onde
moro na AsaNorte, sobretudo nas quadras 208/408 e
210/410,muitos bares e boates funcionama todo va-
por até amadrugada.
»Elizabeth Costa,Asa Norte
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Onovocoronavírusnãoésó responsávelpela
mortedequase600milbrasileiros.Oataquepan-
dêmicodo vírus parouoplaneta e, noBrasil, ser-
viu, comocortinade fumaça, para encobrir o fra-
casso das políticas sociais e econômicas. Emmil
dias, o governo brasileiro, como auxílio da pan-
demia, conseguiu reinseriropaísnoMapadaFo-
me,doqualhavia saídoem2016.Amisériaea fo-
me são uma cruel realidade para 19milhões de
brasileiros.Onúmerodedesempregadosalcança
taxas recordes, ao atingirmais de 14milhões de
trabalhadoreseseismilhõesdedesalentados.

Hoje,milhares de brasileiros disputamossos
e retalhos de carnes, antes destinadas aos cães,
para ingerir, minimamente, alguma proteína
animal e amenizar a dor da fome. A tradicional
combinação feijão com arroz atingiu valores
proibitivos para enorme parcela da população.
“Uma emcada duas famílias brasileiras sofre de
insegurança alimentar—ou seja, seusmembros
não sabem, ao despertar, se poderão alimentar-
se adequadamente ao longo do dia. Em apenas
12meses,opreçodoóleodesoja subiu83,79%;o
do feijão, 48,19%; e o domúsculo, umdos cortes
bovinosmenos caros, 46,06%”, revela estudo do
pesquisador holandês JanDouwe vander Ploeg,
professor nas universidades deWageningen, na
Holanda, e de Pequim, naChina e parceiro inte-
lectual dediversosmovimentos camponesespe-
lomundoafora, está empenhadoemcompreen-
dê-lo. O estudo foi traduzido pela AS-PTA Agri-
culturaFamiliar eAgroecologia.

Este obscuro cenário está instalado no Bra-
sil, que se vangloria de compor a lista dosmaio-
res exportadores de alimentos e de ter o agrone-
gócio como um dos pilares da economia. Mas
ressalte-se que entre 2019 e este ano, ingressa-

ramnoBrasil 1.165 agrotóxicos. Comamudan-
ça da classificação, de acordo com os riscos à
saúde,passoude702para43 (reduçãode93%)o
número de produtos classificados como“extre-
mamente” e “altamente” tóxicos, que aOrgani-
zaçãoMundial da Saúde (OMS) recomendou
que fossembanidosdas lavouras.Alémda fome,
os alimentos disponíveis podem afetar a saúde
dos brasileiros, que não contam, em suamaio-
ria, comoquehádemelhornas redespúblicas.

Embora o desmonte do nefasto palco exija
mudanças profundas nas relações entre poder
e sociedade, alguns setores organizados da po-
pulação, incorporados pelo espírito de huma-
nidade e solidariedade, estão empenhados em
construir alternativas à tragédia. Buscam espa-
ços para produzir e ofertar comida de verdade,
com alto teor nutricional, à população, ou seja,
alimentos livres de venenos. Entre esses gru-
pos, está o FórumNacional de Segurança Ali-
mentar e Nutricional dos PovosTradicionais de
Matriz Africana (Fonsanpotma).

O Fórum existe em 14 unidades da Federa-
ção, mas começou neste ano a se instalar no
Distrito Federal e Entorno, com unidades em
Planaltina, noParanoáenomunicípiodeÁguas
Lindas (GO), sob a coordenação da professora
Edna Andrade. A proposta objetiva formar la-
vouras e criar animais, observadas asmaismo-
dernas técnicas da agroecologia, garantindo os
legados da ancestralidade africana. A meta é
criar cooperativas de produção para assegurar
emprego e renda e, principalmente, ofertar co-
mida de verdade à sociedade. O trabalho do fó-
rum se soma ao de outras instituições, forma-
das por quilombolas, povos originários e orga-
nizações agroecológicas.
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Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Se o gás está comopreço de 10%
do saláriomínimo e o auxílio
emergencial é de R$ 300, a culpa
é do PT, que quebrou o país.

SSeebbaassttiiããooMMaacchhaaddoo AArraaggããoo—Asa Sul

Quando se falou “nada é tão
ruim que não possa piorar”, era
uma alusão à suposta reeleição?

MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa—Águas Claras

O avanço ao caminhão de ossos
é uma das cenasmais tristes da

história do país.

VVeerraa CCrruuzz—Asa Norte

Botaram oGDF para cuidar do
transporte do Entorno... Não dá
conta nemda greve doMetrô!

SSaannddrraa RReeggiinnaa—Ceilândia


